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2Estimativas apontam que o país possui, na bacia do Rovuma, reservas no subsolo na ordem de 270 triliões de pés cúbicos de gás natural, o 
que torna Moçambique detentor de uma das maiores reservas mundiais (Nyusi, 2019). 
Moçambique poderá tornar-se o segundo maior produtor de África, depois da Nigéria. Para além do gás natural, o potencial energético do país 
inclui reservas de carvão mineral estimadas em 20 biliões de toneladas, recursos hídricos, areias pesadas, titânio, entre outros minérios de 
elevado valor de mercado (Banco de Moçambique, 2019).  

3Estima-se que Moçambique venha a arrecadar cerca de USD 49,4 biliões durante a vida útil dos vários projectos de exploração do gás natural, 
cerca de quatro vezes acima do Produto Interno Bruto (PIB) actual do país (Banco de Moçambique, 2019). 
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6Importa referir que a maior parte do dinheiro do Fundo Petrolífero está no 'US Treasury Bonds' (MFTL, 2011).

Viriato Caetano Dias 83
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4Sabe-se, porém, que o primeiro Fundo Soberano criado foi o de Hong Kong, mas, na época (1935), a cidade era uma concessão inglesa na 
China (SIAS, 2008).   
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7Entrevista realizada via e-mail a 22 de Janeiro de 2019.  
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10Ver o resumo da gestão do FSDEA (2012-2018) em MORAIS, Rafael Marques de – Como se rouba no Fundo Soberano (dito) de Angola. [Em 
linha]. Folha 8, de 13 de Março de 2017. [Consultado a 25 de Junho de 2017]. Disponível em https://jornalf8.net/2017/rouba-no-fundo-
soberano-dito-angola/  
11José Filomeno dos Santos é também suspeito de cometer crimes de associação criminosa, recebimento indevido de vantagens, corrupção e 
participação económica em negócio. V. Jornal de Angola – Constitucional decide manter “Zenu” preso. [Em linha]. Luanda, 05 de Fevereiro de 
2019. [Consultado a 05 de Fevereiro de 2019]. Disponível em http://jornaldeangola.sapo.ao/politica/constitucional_decide_manter_zenu_preso 
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pp. 78-94

8Para mais informações sobre os “Princípios de Santiago”, consultar INTERNATIONAL WORKING GROUP OF SOVEREIGN WEALTH FUNDS – 
Sovereign Wealth Funds Generally Accepted Principles and Practices. [Em Linha]. London, October de 2008. [Consultado a 19 de Outubro de 
2016]. Disponível em http://www.iwg-swf.org/pubs/eng/santiagoprinciples.pdf

9Em 24 de Setembro de 2018, José Filomeno dos Santos foi detido no âmbito da transferência irregular de 500 milhões de dólares do Banco 
Nacional de Angola (BNA), relacionado a actos de gestão do FSDEA (Processo-crime nº 22/18-DNIAP). O processo envolve também Valter 
Filipe da Silva, antigo governador do BNA, e Jean-Claude Bastos de Morais, empresário suíço-angolano que fundou e liderou várias empresas 
como a Quantum Global, ligada à gestão dos activos do FSDEA. Entretanto, num comunicado de imprensa, publicado no dia 22 de Março de 
2019, a Procuradoria Geral de Angola afirmou que “(…) foram recuperados todos os activos financeiros e não financeiros pertencentes ao 
Fundo Soberano de Angola, que se encontravam sob gestão do Sr. Jean Claude de Morais Bastos e das empresas do grupo Quantum Global 
(…). O valor global recuperado é de cerca de USD 2.350.000.000,00 (dois mil milhões e trezentos e cinquenta milhões de dólares norte-
americanos) domiciliados em bancos do Reino Unido e das Ilhas Maurícias. Foi, igualmente, recuperado, a favor do Fundo Soberano de Angola, 
todo o património imobiliário avaliado em cerca de USD 1.000.000.000,00 (mil milhões de dólares norte americanos), constituído por 
empreendimentos hoteleiros, minas de ouro, fazendas e resorts, sedeados em Angola e no exterior.” Com esta acção, O Ministério Público 
decidiu não prosseguir criminalmente contra Jean-Claude Bastos de Morais e restituiu-lhe a liberdade. V., a propósito, O PAÍS, Angola recupera 
mais de USD 2 mil milhões de activos do Estado. [Em linha]. Maputo, 23 de Março de 2019. Disponível em http://opais.sapo.mz/angola-
recupera-mais-de-usd-2-mil-milhoes-de-activos-do-estado       
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Forças

Existência de recursos naturais abundantes de 
elevado valor comercial no território nacional

Existência de instituições favoráveis à criação d e um 
Fundo Soberano   

Existência, no mundo, de países que criaram um 
Fundo Soberano e são bem vistos no mercado 
internacional

Existência de mercados financeiros que aceitam 
dinheiros provenientes de recursos naturais para a 
criação de um Fundo Soberano

Fraquezas

Dependência de empresas estrangeiras para (o 
início da) exploração dos recursos naturais

Maior parte das áreas onde se pensa que haja 
recursos naturais está ainda por concessionar e/ ou 
em conflitos
  
Falta de mão-de-obra qualificada para a exploração 
dos recursos naturais   

Oportunidades

Necessidades de financiar défices orçamentais dos 
países em desenvolvimento 

Necess i dade  de  f i n anc i a r  p r o j ec tos  de 
desenvolvimento sustentáveis  

Necessidade de diversificação e fortificação da 
estrutura económica do país

Ameaças

Inadimplência relativamente à capacidade de honrar 
com o retorno dos investimentos 

 Instab i l idade dos mercados f inance i ros 
internacionais

Inflação

Conflito político (latente), pela fraqueza das 
instituições democráticas e da legislação eleitoral e 
do pacote de descentralização em aprovação 

Fraqueza das instituições públicas, do sistema 
judicial e do poder judiciário

AMBIENTE  EXTERNO

Fonte: Elaboração do Autor
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